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Resumo
Este artigo buscou traçar sobre o desinvestimento pedagógico, que privilegiam a participação 
de uns, excluindo outros, sem nenhum compromisso no ensino. Os objetivos deste estudo são: 
Nomear quais são os pesquisadores que possuem como objeto de estudo as inovações e o 
abandono docente; Identificar quais os trabalhos trataram a temática e as suas contribuições 
para a Educação Física; Conhecer as realidades pedagógicas de cada escola pública de Pedrei-
ras – MA e Trizidela do Vale – MA. Quanto à metodologia está enquadrada como bibliográfica e 
de campo (período de três meses), com abordagem qualitativa. Foi realizado em escolas públi-
cas que possuem a disciplina de Educação Física nas cidades de Pedreiras e Trizidela do Vale; 
a coleta de dados, se deu de três formas: o diário de campo, a observação não participante e 
as entrevistas com docentes. Os resultados obtidos foram congruentes, cujo conclui – se que a 
Educação Física, no contexto escolar tem proporcionado uma série de discussões quanto ao seu 
processo de ensino, a visão do processo de ensino-aprendizagem, prática e rotina das ativida-
des escolares, que difere da realidade descritos apenas em teorias.    

Palavras-chave: inovação pedagógica. desinvestimento. educação física escolar.

Abstract
This article sought to outline the pedagogical disinvestment, which privileges the participation of 
some, excluding others, without any commitment to teaching. The objectives of this study are: To 
name which researchers have as their object of study innovations and teaching abandonment; 
Identify which works dealt with the theme and their contributions to Physical Education; Know the 
pedagogical realities of each public school in Pedreiras – MA and Trizidela do Vale – MA. As for 
the methodology, it is framed as bibliographic and field (period of three months), with a qualita-
tive approach. It was held in public schools that have the discipline of Physical Education in the 
cities of Pedreiras and Trizidela do Vale; data collection took place in three ways: the field diary, 
non-participant observation and interviews with professors. The results obtained were congruent, 
which concludes that Physical Education, in the school context, has provided a series of discus-
sions regarding its teaching process, the view of the teaching-learning process, practice and rou-
tine of school activities, which differs from reality described only in theories.  

Keywords: pedagogical innovation. divestment. school physical education.
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INTRODUÇÃO

As inovações pedagógicas, estão direcionadas para as práticas docentes capazes de 
trazer à tona para a comunidade escolar de forma ativa uma cultura corporal de movimento. Já 
o desinvestimento pedagógico, está voltado para as práticas pedagógicas engessadas no tem-
po, onde privilegiam uns e outros não, sem nenhum compromisso com o processo de ensino. A 
esse respeito podemos caracterizar aqui o professor, comumente encontrado em muitas escolas 
do Brasil, que não se preocupa com o processo de criação e disseminação da cultura corporal. 
Mesmo diante dessa realidade, muitos profissionais desejam e se tornam docentes inovadores, 
toda essa mudança é proveniente das modificações que ao longo da história vem exigindo mais 
ainda dos profissionais. 

Assim, tratamos no decorrer do estudo, um aprofundamento para tal conhecimento, com 
o cuidado de não tratarmos empiricamente o conceito de inovação, e trazer uma melhor com-
preensão do que seria a prática inovadora, não tratando apenas de conceitos pré-determinados, 
na qual ressaltamos que a definição de critérios não representa obter enlaças. A identificação de 
critérios como meio de reconhecimento de inovações, geram pensamentos reflexivos, aplicando 
a difusão do conhecimento, uma recuperação de invenções com o intuito de transformações das 
práticas pedagógicas dos docentes no processo de ensino – aprendizagem em meio a tantos 
visíveis desinvestimentos (MESSINA, 2001).

Segundo Huberman (2000), o professor atravessa uma fase de desinvestimento, presen-
te nos períodos finais da carreira docente, na qual o trabalho perde centralidade em sua vida. 
Estão numa zona de conforto, tornando-se espectadores de suas aulas, enquanto os alunos 
tornam-se feitores das aulas. Já conforme Machado et al 2010, esta prática do desinvestimento 
é identificada como aquele cuja prática recebe denominações como rola bola e/ou como peda-
gogia da sombra. Com a necessidade de se obter respostas sobre tais fatos, o presente estudo 
foi analisado através de uma pesquisa de campo, a identificação e análise que os induziram a 
“atuarem” quanto as suas práticas.

Mediante o contexto atual da Educação Física Escolar, lembraremos que não é recente 
que a mesma vem passando por diversas estudos e cogitações, desde o seu surgimento a partir 
da década de 80, e destacando principalmente a forma que sua identidade pedagógica e bloco 
de conteúdos são adquiridas e passou a contribuir com o trabalho dos profissionais. O desafio 
que persiste na área é uma busca pela melhoria e mudança da prática alienante, que se trata 
isoladamente de procedimentos sem uma devida contextualização, mas qual procedimento usa-
ríamos para mudar essa visão que temos de uma prática de desinvestimento pedagógico nas 
aulas de Educação Física?

Segundo Dórea (2011), a interdisciplinaridade com a Educação Física Escolar ocorre a 
partir do diálogo entre as disciplinas, onde apresenta um trabalho desenvolvido a partir da pers-
pectiva do ensino que proporcione uma prática reflexiva. A identidade da Educação Física Es-
colar, é a melhoria do cognitivo ao motor. Tratando de um trabalho por competência, satisfação, 
segurança, zelo, generosidade e cuidado, onde o processo de ensino/aprendizagem e a relação 
aluno/professor se estabeleçam como um vínculo satisfatório para ambos.

O presente estudo teve como Objetivo Geral: Analisar os conceitos construídos sobre as 
inovações pedagógicas e o abandono docente nas aulas de educação física a partir de publica-
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ções científica e classificar as escolas públicas de Pedreiras e Trizidela do Vale – MA quanto ao 
abandono e/ou inovação pedagógica nas aulas de Educação Física. E como Objetivo Específico: 
Conhecer as realidades pedagógicas de cada escola pública de Pedreiras – MA e Trizidela do 
Vale – MA.

A pesquisa se enquadrou como bibliográfica e de campo. Realizou em escolas públi-
cas municipais, que abordem a disciplina de Educação Física no conteúdo escolar e possuem 
profissionais específicos da mesma, nas cidades de Pedreiras - MA e Trizidela do Vale – MA, a 
pesquisa de campo teve duração de aproximadamente 2 (dois) a 3 (três) meses. E o processo 
de pesquisa foi empregado de três formas: o diário de campo, a observação não participante e 
as entrevistas aprofundadas com docentes.

Procuramos a partir do mesmo, nomear quais são os pesquisadores que possuem como 
objeto de estudo as inovações e o abandono docente identificar quais os trabalhos trataram a 
temática e as suas contribuições para a Educação Física e conhecer as realidades pedagógicas 
de cada escola pública de Pedreiras e Trizidela do Vale – MA. Este estudo buscou uma forma 
de contribuir para a melhor visão do trabalho docente da Educação Física. Visando a análise de 
possíveis fatores que influenciam nas motivações/desmotivações, abandono, identificação de 
posturas, as tensões e conquistas próprias do desenvolvimento dos docentes quanto as suas 
práticas pedagógicas.

Justifica – se então que a Educação Física vem passando por diversas discussões quan-
to as suas práticas pedagógicas. A relevância que a Educação Física tem no contexto escolar, 
no qual estas passam por uma série de discussões e mudanças em seu âmbito, relacionadas às 
aplicabilidades de aulas teóricas e práticas, estes foram identificados de duas formas: Processo 
Inovador e/ou Práticas de Desinvestimento Escolar. Buscando assim uma mudança para uma 
melhor qualidade e promoção do ensino nas aulas de Educação Física.

MÉTODOS 

A pesquisa aconteceu como bibliográfica e de campo. A primeira, segundo Gil (2010), se 
caracteriza por incluir “materiais impressos, como consulta de livros, artigos, jornais, teses, dis-
sertações e anais de eventos científicos e demais materiais já publicados, [...] com embasamen-
to principalmente em material obtido em fontes bibliográficas” (p. 29-30), como forma de fazer um 
levantamento e obtenção de dados sobre a problemática levantada na pesquisa, a saber, todas 
as fontes possíveis sobre à inovação pedagógica e o desinvestimento/abandono do trabalho 
docente da educação física escolar. 

Já a pesquisa de campo, segundo Lakatos (2003), se caracteriza em participação di-
reta no ambiente que se pretende pesquisar. Esse tipo de pesquisa apresenta-se na sua rotina 
por meio de intervenções. Além disso, esse tipo de pesquisa tem como objetivo obter, buscar 
informações de um determinado problema, buscando através de instrumentos como entrevistas, 
questionários e outros, uma resposta ou hipótese para confirmar acontecimentos ou semelhan-
ças. Quanto a abordagem, foi adaptada como qualitativa, na qual considera-se que traz uma 
subjetividade na interpretação dos fenômenos, não exigindo métodos e técnicas estatísticas. É 
descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. 
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Este que foi realizado em Escolas Públicas Municipais que abordem a disciplina de Edu-
cação Física no conteúdo escolar e possuem profissionais específicos da mesma, nas cidades 
de Pedreiras - MA e Trizidela do Vale – MA, a pesquisa de campo teve duração de aproximada-
mente 2 (dois) a 3 (três) meses. Quanto a coleta de dados foi empregada três formas: o diário de 
campo, a observação não participante e as entrevistas aprofundadas com docentes, utilizando-
-as como técnicas principais para coleta na produção dos dados obtidos. Os processos selecio-
nados para a produção tiveram embasamento após cada visita as escolas, nas aulas teóricas e 
práticas, o diário de campo foi aplicado como forma de registro bem como condição para avalia-
ção dos dados obtidos semanalmente conforme as observações, e as entrevistas (gravadas em 
áudio, se necessário) aonde foram transcritas em seguida.

Posteriormente foi utilizada a observação não participante, empregada para que não 
haja nenhuma forma de constrangimento nas aulas que foram analisadas, seguindo da entre-
vista com os docentes, para análise das observações e dados coletados, obtidos para melhor 
desenvolvimento do material transcrito posteriormente. Procurou-se conhecer os desígnios da 
carreira profissional dos docentes, quais os métodos utilizam no âmbito escolar. A partir da dis-
cussão de artigos científicos, coleta e análise de todos os dados dos casos que foram estuda-
dos, diagnosticamos e constituímos quais indivíduos abordaram processos metodológicos onde 
há inovação pedagógica, abandono e/ou o desinvestimento dos docentes de Educação Física 
Escolar. O estudo teve como uma das bases os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), que 
dispõe norteamento na docência da educação física escolar, um instrumento ético e legal. No 
decorrer do mesmo, os indivíduos foram informados através de termos legais sobre os objetivos 
da pesquisa, e obtiveram livre aceitação de participação, utilizando de melhores meios para que 
não ocorra constrangimento, prejudicando ou fazendo referência dos mesmos.

RESULTADOS 

Quando foi perguntado aos docentes se trabalharam durante o ano letivo todos os blocos 
de conteúdos sugeridos pelos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), somente dois profes-
sores responderam justificando a sua aplicabilidade. Um dos pesquisados respondeu de forma 
sintética e apenas utilizada o “sim” como resposta e outros dois professores não responderam à 
pergunta.

Já sobre a estrutura curricular, um dos docentes respondeu que segue as orientações 
da Secretária de Educação, outro relatou que realizava adaptações segundo a organização das 
turmas. Outro docente afirmou que o seu plano de trabalho é entregue a escola anualmente, o 
que demonstrou planejamento. Um docente respondeu sinteticamente utilizando apenas com 
“sim” e outro professor não respondeu à pergunta.

Quanto aos objetivos atitudinais trabalhados nas aulas, um docente salientou que as 
atividades trabalhadas possuem o objetivo de promover a cidadania. Outro professor relatou 
que esse tipo de objetivo fora traçado no plano anual. Um professor respondeu sinteticamente 
utilizando apenas “sim”. Outro professor afirmou que esse tipo de abordagem acontece durante 
a rotina. Outro professor não respondeu.

Quanto aos objetivos conceituais, atitudinais e procedimentais, foi perguntado quais des-
tes são mais utilizados. Um docente respondeu que se utiliza dos objetivos quando necessário. 
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Outro afirma que prefere nas suas aulas trabalhar muito mais o conceitual, mas quando parte 
para avaliação, se utiliza mais do atitudinal. Outro afirma que se utiliza de todas as abordagens. 
Outro decente afirma que, se utiliza dos objetivos segundo as necessidades. O último professor 
pesquisado não respondeu à pergunta. 

Já quanto ao seguimento metodológico segundo o planejado, todos responderam que realizam 
o planejado, projetando as atividades das mais simples à mais complexa. As tarefas realizadas 
nas aulas, todos os pesquisados salientaram de forma positiva a realização destas sempre 
seguindo o planejado.
A participação dos alunos também foi uma das questões levantadas. Segundo as respostas 
dos pesquisados, todos estão muito atentos a efetiva participação dos alunos nas aulas. Du-
rante as aulas também há, segundo a resposta de todos, intervenções quanto a situações que 
venham a ocorrer nas aulas. 
No que desrespeito a cultura da própria escola, todos os docentes afirmaram que seguem o 
que a escola propõe.

DISCUSSÃO 

Partindo da compreensão dos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), de que o 
propósito da escola é que os alunos obtenham os conhecimentos produzidos por todos os blo-
cos de conteúdos e desta forma promover a cultura corporal de movimento, no qual através 
destes possam ser inserida uma Educação Física de forma com que diversifiquem, discutam, 
desenvolvam-se e realizem de forma participativa as atividades, desta forma ampliando as pos-
sibilidades para operá-los, transformá-los e redirecioná-los, tendo como meta alocar os avanços 
dos estímulos físicos, psicológicos e afetivo social, e benefícios da atividade física para a saúde 
(BRASIL, 1997).

Segundo Silva (2013), é comum que as aulas de Educação Física são marcadas por 
conteúdos esportivos, no entanto afirma que a partir das noções adquiridas através especifica-
mente da Educação Física, estes serão produzidos a partir da Cultura Corporal de Movimen-
to, organizado em concordância com todos os blocos de conteúdos recomendados nos PCN’s 
(Parâmetros Curriculares Nacionais) através de – “jogos, esportes, lutas, ginásticas, atividades 
rítmicas e conhecimento sobre o corpo. (p.149)” (BRASIL, 1997apud  Silva, 2013).

Nesse sentindo, quando perguntado sobre a aplicação dos conteúdos nas aulas de edu-
cação física segundo os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), os pesquisados afirmaram 
que trabalharam a luz deste, como destacado abaixo:

“Sim, pois meu objetivo como professor é desenvolver o aluno de forma global, mostrando 
a eles os conteúdos básicos no qual os PCNs nos orienta a trabalhar” (prof.2) [grifo nosso].

“Sim, é importante a interação entre os aspectos culturais, sociais e históricos do processo 
de ensino-aprendizagem” (prof. 4) [grifo nosso].

As respostas acima, demonstraram por parte dos docentes conhecimentos positivos 
acerca de se utilizarem dos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), para as suas práticas 
pedagógicas. As ações pedagógicas sendo pautadas segundo os PCN’s (Parâmetros Curricu-
lares Nacionais) tornam-se os grandes norteadores da área. Do mesmo modo, Silva (2012, p. 
81), salienta sobre práticas inovadoras “não obedecem a ordens lineares”, levando os docentes 
a posturas diferenciadas quanto as suas práticas pedagógicas, imergindo no processo de en-
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sino-aprendizagem, assim desenvolvem-se a partir do cotidiano e tempo de trabalho docente 
exercido no âmbito escolar, deste modo tais atitudes tratarão de mudanças e o rompimento da 
cultura escolar alienante.

Desta forma, quando perguntado se os professores definiram uma estrutura curricular, 
optando/selecionando por quais práticas corporais sistematizadas que iriam trabalhar, dois dos 
pesquisados afirmaram que trabalharam, como destacado abaixo:

“Sim, procuro analisar quais práticas poderão ser melhor aplicadas para cada aula” (Prof 
1) [grifo nosso].

“Sim, há uma estrutura curricular proposta pela Secretaria de Educação”(Prof 4) [grifo 
nosso].

Ao relacionarmos o que abordam os PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais) no qual 
relacionada à Educação Física quanto ao âmbito escolar, esta que promulgada através do De-
creto nº 69.450, de 1971, analisa a mesma como: “A atividade que, por seus meios, processos 
e técnicas, desenvolve e aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do educan-
do”, esta, sendo uma lei que trata de um norteamento legal para a prática da Educação Física, no 
qual podemos observar que muitos dos professores utilizam deste como um norteamento para 
seu trabalho.

Levando em consideração o que abordou, foi perguntado se os pesquisados utilizaram 
entre os conhecimentos – conceitual, procedimental e atitudinal, e qual(is) será(ão) privilegia-
do(s) em determinado assunto de acordo com seus procedimentos de ensino, três destes afir-
maram que utilizaram de diferentes maneiras, em destaque:

“Sempre quando for necessário, é utilizado o objetivo proposto(Prof 1) [grifo nosso].

Gosto de trabalhar muito com o conceitual, mas meu critério de avaliação é atitudinal” 
(Prof 2) [grifo nosso].

“Sim, para cada tipo de objetivo pretendido, é utilizado os conhecimentos específicos” 
(Prof 4) [grifo nosso].

As respostas acima, demonstraram que nem todos os docentes utilizam de todos os 
conhecimentos (conceituais, procedimentais e atitudinais) em suas aulas, um dos pesquisados 
afirmou que utilizou quando necessário, outro afirmou que utilizou de um dos, mas o critério de 
avaliação é apenas um dos conhecimentos e o outro afirmou que sempre utilizou de todos os 
conhecimentos de acordo com os objetivos propostos em suas práticas pedagógicas.

É de devida importância que o professor em suas aulas mantenha uma postura indireta, 
através de um vínculo com os alunos, de forma com que nas aulas os mesmos se sintam livres 
quanto aos movimentos corporais e reproduzam as atividades, avançando de acordo com os 
objetivos propostos pelo docente. 

Assim, os entrevistados foram questionados se definiram sua maneira de intervenção 
junto aos alunos e se atentaram para a forma de participação e interação dos alunos nas ativida-
des, no qual responderam que:
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Nem sempre. Como professora esse também é o meu papel, além de avaliar, incluir os 
que por vezes, se sentem “tímidos” para a pratica sugerida (prof 1) [grifo nosso].

Particularmente, observo muito e logo após dirijo-me ao aluno e peço para que esse fique 
uns minutinhos na sala após a aula, para que possamos solucionar essa questão. Prezo 
muito pelo espírito cooperativo e incentivo os alunos interagirem nas aulas (Prof 2) [grifo 
nosso].

Sim, é uma das maneiras das avaliações utilizadas por mim. Há um momento de reflexão 
entre os envolvidos (Prof 4) [grifo nosso].

De certa forma, foi notório que os professores não se atentaram a intervenções e nem 
as formas de participação e interação de seus alunos nas atividades, pois isso também seria 
uma das formas que os ajudariam a contribuição de seus alunos quanto a realização das aulas, 
levando em consideração não apenas o bom desempenho, mas o prazer e o momento de uma 
boa aula realizada.

Quando foi perguntado se “as aulas são pautadas em uma metodologia de ensino coe-
rente com os propósitos intencionados e quais tarefas serão utilizadas de acordo com o objetivo 
da aula”, obtivemos as seguintes respostas para ambas as perguntas:

Sempre procuro seguir o planejamento proposto da aula (Prof 1) [grifo nosso].

A metodologia a qual uso, é o método parcial analítico, onde procuro ensinar as atividades 
mais fáceis e as difíceis por último.Seleciono as atividades com coerência as aulas minis-
tradas, pois assim, creio que o aluno entende a atividade de maneira mais objetiva (Prof 
2) [grifo nosso].

De certa forma, quando observamos a metodologia dos professores aplicadas para com 
os alunos, podemos notar que houve uma certa resistência dos mesmos quanto suas práticas 
na Educação Física escolar. De certa forma, o profissional se naturaliza com o método aplicado 
pela escola com uma “cultura própria” ou apenas o “planejamento anual”, onde de certa forma 
esta manipulou e limitou a maneira como o docente deveria trabalhar seu contexto (ALMEIDA e 
FENSTERSEIFER, 2007).

Desta forma, levando em consideração ao pressuposto anteriormente, os mesmos en-
trevistados responderam quanto a esta metodologia, quando foi perguntado se os mesmos se-
guiram a “Cultura Própria da Escola”, este sendo limitado na forma de aplicação do contexto da 
Educação Física e o que será trabalhado, segue as seguintes respostas:

Procuro respeitar a proposta da escola, mas sempre que possível procuro fazer o que 
seria essencial para cada momento (Prof 1) [grifo nosso].

Nossa escola tem uma doutrina rígida, me esforço ao máximo para não quebrar as regras, 
mas geralmente facilito algumas situações, principalmente nas aulas práticas (Prof 2) [gri-
fo nosso].

Infelizmente nos deparamos com algumas escolas que são tendenciosas e tentam nos li-
mitar ou impor suas regras internas, interferindo assim, na forma que desejamos trabalhar 
(Prof 3) [grifo nosso].

As respostas acima, demonstraram que os docentes utilizaram e seguiram a cultura pró-
pria da escola, de certa forma afirmando que isso os limitaram ou lhe foi imposto a trabalharem 
apenas o que a escola desejava, não aproveitando de outros contextos abordados em todo o 
bloco de conteúdos propostos pelos PCN’s, a Cultura Corporal de Movimento ou até a Interdis-
ciplinaridade, considerados inovadores na Educação Física Escolar.
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Segundo Almeida e Fensterseifer (2007), estes salientam que o ambiente escolar é um 
local na qual a cultura, interação, o social será trabalhado, a partir da relação com o outro no 
qual não são abordados, os mesmos levaram a crer que a escola se tornou “rotineira”, na qual 
cultuam somente a cultura do esporte, limita o trabalho de tantos outros meios metodológicos, 
que também poderiam de forma eficaz estimular os aspectos cognitivos, psicomotores e sociais.

Desta forma, a mudança deve vir da maneira como os profissionais agem mediante essa 
visão, segundo esta, foi perguntado aos entrevistados se eles percebem se para os alunos as 
aulas teóricas ou práticas de Educação Física se tornaram “rotineiras”, desta maneira obtivemos 
as seguintes respostas de quatro dos pesquisados que:

“Algumas vezes, quando acontece procuro ter mais criatividade em algumas atividades” 
(Prof 1) Grifo nosso.

“Nas aulas teóricas nossa metodologia está muito bem, procuro trazer assuntos atuais e 
com o propósito de informar aos alunos sobre como está nossa qualidade de vida, já nas 
aulas práticas, procuro ao máximo o uso da minha criatividade, nossa escola tem escas-
sez de materiais e assim utilizo o recurso da internet para melhorar nossas aulas” (Prof 2) 
[grifo nosso].

“Estou a 9 anos dentro de uma escola e vejo claramente que a aula de Ed. Física já faz 
parte da rotina dos alunos” (Prof 3) [grifo nosso].

“Sim, há uma pespectiva de “algo” mais inovador tanto na teoria quanto na prática (uma 
escassez de recursos didáticos)” (Prof 4) [grifo nosso].

Os mesmos levaram a crer que as aulas de Educação Física tornaram-se “rotineiras” 
para os alunos, na qual algumas vezes poucos destes diversificaram, cultuaram somente a cul-
tura do esporte, limitara o trabalho de tantos outros meios metodológicos, que também poderiam 
de forma eficaz estimular os aspectos cognitivos, psicomotores e sociais. A mudança deve vir da 
maneira como os profissionais agem mediante essa visão, no qual questionaram que as escolas 
possuem uma escassez de recursos para as aulas.

Desta maneira, a partir das discussões e autores relacionados de acordo com a pesqui-
sa, chegamos as conclusões, dos 4 (quatro) entrevistados, apenas o Professor 1 é caracterizado 
com o “Processo Inovador”, no qual os Professores 2, 3 e 4 foram caracterizados com o “Proces-
so de Desinvestimento e/ou Abandono” da Educação Física Escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a Educação Física no contexto escolar tem proporcionado uma série de 
discussões quanto ao seu processo de ensino, quanto a visão do processo de ensino-aprendiza-
gem, a prática e as rotinas das atividades escolares, quando relacionado ao âmbito da Educação 
Física, que difere da realidade descritos apenas em teorias. Pois a melhor maneira de se mudar 
o contexto educacional das escolas é a continuidade da busca Inovadora e um referencial de 
qualidade pela melhoria da promoção de ensino como um todo.
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